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Alerta Epidemiológico - Dengue 
No Brasil, entre 04/01/15 a 01/08/15, já foram registrados 1.350.406 casos prováveis de dengue 

(confirmados + casos em investigação), a maioria registrados entre fevereiro e abril. A região Sudeste 
registrou o maior número de casos prováveis (869.346 casos; 64,4%), seguida das regiões Nordeste 
(239.574 casos; 17,7%), Centro Oeste (162.336 casos; 12,0%), Sul (52.703 casos; 3,9%) e Norte (26.447 
casos; 2,0%). No Estado de Santa Catarina, de 1º de janeiro a 08 de setembro de 2015 já foram 
confirmados 3.568 casos (2.336 confirmados por critério laboratorial e 1.232 por clínico-epidemiológico) 
e 807 casos suspeitos estão em investigação. 

Apesar da relativamente baixa quantidade de casos notificados em Florianópolis até o momento 
(desde janeiro, foram 169 casos notificados, dos quais 49 foram confirmados1 e 13 estão em 
investigação) o aumento do número de focos de Aedes aegypti ainda durante os meses de inverno e o 
clima úmido e quente previsto para os próximos meses, extremamente favorável à proliferação dos 
mosquitos, coloca o município em alerta para o risco elevado de transmissão local da doença.  

Gráfico 1 – Número de focos de Aedes aegypti em Florianópolis em 2015.

 
Fonte: Gerência de Vigilância Ambiental, Centro de Controle de Zoonoses, 25/09/2015. 

 Já foram registrados 201 focos do mosquito em 2015 (gráfico 1), maior marca de nossa série 
histórica, sendo que mais de 80% estão localizados na região continental do município. 

DEFINIÇÃO DE CASO SUSPEITO DE DENGUE 

Pessoa que viva ou tenha viajado nos últimos 14 dias para área onde esteja ocorrendo 
transmissão de dengue ou circule por áreas com presença de A. aegypti2 e que apresente 
febre, usualmente entre 2 e 7 dias, e duas ou mais das seguintes manifestações: náuseas, 
vômitos, exantema, mialgias, artralgia, cefaléia, dor retro orbital, petéquias ou prova do laço 
positiva e leucopenia.  

                                         
1 46 casos importados e 3 cujo local de transmissão ainda está indeterminado.  
2 Importante observar a circulação da pessoa por regiões do município com focos de Aedes. 
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Dada a necessidade de pronta identificação para adequado manejo clínico (vide fluxo anexo) e 
investigação epidemiológica dos casos suspeitos, a Gerência de Vigilância Epidemiológica alerta para os 
sinais e sintomas de casos suspeitos de Dengue. É importante atentar que, além do histórico de viagem, 
é necessário levar em consideração, no momento da suspeita diagnóstica, os principais locais de 
circulação das pessoas que apresentem sintomatologia compatível, a fim de avaliar a probabilidade do 
diagnóstico. Na figura abaixo é possível identificar as áreas de Florianópolis com identificação de focos. 

Figura 1- Regiões de Florianópolis com focos de Aedes aegypti. 

  

 
 

Fonte: Gerência de Vigilância Ambiental, Centro de Controle de Zoonoses, 25/09/2015. 

 

Em Florianópolis, dado o caráter inusitado da Dengue, sua notificação é obrigatória e imediata, 
para desencadeamento da investigação e adoção das medidas de controle pertinentes, inclusive 
pesquisa vetorial.  
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É importante atentar que crianças menores de 2 anos, idosos (acima de 65 anos), pessoas com 
HAS, cardiopatias, DPOC, diabetes, doenças hematológicas crônicas (especialmente anemia falciforme), 
doença renal crônica, doença ácido-péptica e doenças auto-imunes podem apresentar evolução 
desfavorável e devem ter acompanhamento atento. 

 

Prova do Laço (deve ser feita em todos os pacientes com 
suspeita de dengue) 

1- Verificar a PA (sentado ou decúbito); 
2- Calcular a PAM: PAS+PAD/2; 
3- Insuflar novamente o manguito até o valor médio e manter por 5 minutos (adulto) ou 3 

minutos (crianças); 
4- Desenhar um quadrado de 2,5 cm (ou uma área ao redor da falange distal do polegar) no 

antebraço; 
5- Contar o número de petéquias no quadrado. 

A prova será considerada positiva se houver 20 ou mais petéquias em adultos ou 10 ou mais em 
crianças. 

 

Lembramos que os casos suspeitos devem ser notificados imediatamente, conforme o seguinte 
fluxo:  

 

Dias úteis: CS e UPAS, até as 17h, ao DS correspondente.  

 

Demais horários e demais estabelecimentos de saúde, a qualquer hora, pelos seguintes fones 
3212-3922/3212-3907/9985-2710.  

 

Ressaltamos que a rapidez da notificação é importante para oportunizar a pesquisa vetorial, 
essencial para a identificação de focos próximos ao caso suspeito, identificação das áreas de 
transmissão e adoção de medidas preventivas. 
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